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Termina em Queimados 
a 2ª etapa do Projeto 

Escola - Cidadã 
FOTO. ND..fdA 8EZS.M 

Prof.' Malvúro Tll1lmlm (de pnjiq e prof" ElelWI Co5'a Bast?s duranu 
• rroliulção do ~ncontro tk mun-amento da z• dopa do Pro1eto Escola 
• Cibdil • na E . . I{. Prof.' Scúrti/J.a Exe~ em Queimados 

Cerca de 50 professores da ados, mas certamente serão. Nós 
Rede Pública de Ensino, a prof" (professores) temos potencial 
Eleuza Costa Bastos do depto. de para reverter a nosso favor, o que 
Educação da Secretaria Munici- podemos fazer dentro a nosso 
pai de Educação, a prof". Angela favor, o que podemos fazer den-
Licurgo, diretora da E. M. Prof". tro da nossa esfera de atuação, eu 
Scintilla Excel e prof' Roberto estou feliz em ter participado 
Viana e Malvina Tuttman da deste Projeto, porque eu acredito 
UNI-Rio, estiveram no encontro muito nisto", afirma 
de encerramento da 2° etapa do No encontro,a prof' Malvi-
PrOJeto Escola Cidadã: Um Pro- na Tuttman, ressaltou que o im-
cesso em Construção, na última portante é fazer o pertí I da Esco-
quarta-feira ( dia 4 12),emQuei- la para poder traçar o Planeja-
rnados mento Participativo ou Projeto 

Para a prof' Malvtna Tutt- Pedagógico deve-se facilitar o 
man, diretora do Departamento enJrosamento dos professores 
de Extensão da UNI- Rio, o Pro- para melhor aproveitamento do 
Jeto Escola Cidadã (uma parce- aluno", enfatiza 
ria entre a Prefeitura Murucipal A prof' Andalva Santos da 
de Queimados e a UNI-Rio) a E. M Francisco Manoel Bran-
avaliaçãodestetrabalhodeaper- dão(emQue1mados), revelaque 
fe1çoamento de professores é estamuitosatisfe1tacom0Proje-
muito pos1t1va "'Houve um cres- to "Agradeço a oponumdade de 
cimento pessoal e profissional, fazer esta reciclagem porque para 
de professores e alunos que tra- nós professores foi uma rec1cla-
balharam aqui ( na escola Semi!- geme nós precisamos mesmo de 
llaExcel). Nãose, amdaemque abrir novos espaços para atua-
med1daoialunos serão benefic1- ção", avalia (< Onr.:/111 nt.1 pUJ!.mu 2) 

Micro-Empresas serão 
beneficiadas com imposto único 

Depo,s de re1Vmcbcarem por menos tributos as pequenas e DUcroempr~ 
sas ganharam um presente antecipado de Natal do Governo o imposto 
IUUco . ~ negOCJações eom o Congres.so foram conclwdas no u.lbmo dia 3 
e V1abiliurun • aprov~ da m edida provisóna que trata sobre o as.S\iJJto 

Além do unposto Uil.lco • MP cnoo duas. faius de faturameoto, aba.xo 
do patamar tnfenor da pYDposta originaL onde seriam con!Sil.deradas rrncro­
empresas aquelas com faturamento anui de R S 120 rru) 

0 
Os !tJIC<>leiros tambem serão benefiaados com a MP, penrutlodo que 

50 ¼ da recena bruta, ao contrano dos 10% ongmais. Possam com.por os 
produtos importados. 

Na MP estio regulamentados os :segumtes itens. todai. as mic ros e 
pequenas empresas com faturamento anual de até RS 60 mil terão due1to ao 
imposto úruco e pagarão um.a aliquota de 3%; as de faturamento entre RS 
60 mil e RS 90_ mil anuais serio taxadas em -tº/4~ e aquelas com farurameoto 
entre RS 90 mil e RS 120 mil, com 12% 
~ pe1nnte tam\w::w aos •bra:sdnn,s"ff'Sidentes no e,ctcnor tomem-i.e 

50Cios_ de Qllcro e pequenas empresas no Pais e usufrwr do tmp0Slo uruco 
Com isso. os mmores benefieiados serio os cklassegUJs, deliiCe-ndc:ntes de 
japoneses que m..amdam chnheuo do Japão pa.ra o Brag} 

Pelo acordo as micros J)(Mierlo refinanctar 1,uas ch"idas. onck o vaJor 
awwno das pa.rcelu de refinanciamento dumnuiu de RS 100 para RS 50 
As empresa,; que fornecem ml<Hie~bra pata a coustruç.io ci\,I estarão 
mduidas n o proJeto 

Com as novas mectid.u o governo e~ert que cerca de 80.010 das empresa!. 
de pequeno porte com faturamc:oto ate RS ~ rmJ regulanzem sua satuaçio 
este índice corresponde a 800 mil companhias que 31.Dda s.e eocontnm 
trabalhando em regime d, fundo d, qumtal 

Marcello Alencar presidirá 
encontro de prefeitos eleitos 

Com oobJellvo de mic,ar os primeiros contatos 
entre secretários estaduais e os futuros represen­
tantes dos muntcip1os da Baíl<ada Fluminense e 
adjacências. será realizado no próximo dia 1 O. no 
Country Club de Nova Iguaçu, o "Encontro de 
trabalho do Governo do Estado do R.io de Janeiro 
com os prefeitos eleitos da Baixada Fluminense e 
Murucipios AdJacentes" 

O evento é uma iniciativa da Secretaria Espe­
cial da Baixada e será presidido pelo governador 
Marcello Alencar e contará com a presença de 
todos os secretários estaduais, onde serão discuti­
dos os problemas e definidas pnoridades. para em 
conJunto estabelecer estrategias visando ao desen­
volvimento da região 

Entre os temas que serão discutidos destacam­
se: perspectivas de cooperação entre estado e pre­
feituras. desenvolvimento sustentável e mais uma 
vez a implantação do Programa Baixada Viva 
Todos os secretários terão 15 minutos para expla­
nar sobre suas secretanas e de que forma atuarão 
em sistema de parceria com as secretarias munici­
pais. Depois, todos os participantes poderão du­
rante 40 minutos debater com os secretários e os 
técrucos do Banco lnteramericano de Desenvolvt­
mento (BID). 

Segue abaixo a programação do evento 
Início: 09:30 - abertura Governador Marcello 

Alencar, Secretário Especial da Baixada, Jose 
Carlos Lacerda, Secretáno Est de Fazenda, Edgar 
G da Rocha 

10:30 - Políticas Sociais 
Secretário Est Saúde, Antônio Luis Medina 
Secretário Est. Educação, Augusto Werneck 
Secretário Est Trabalho e Ação Social, Marco 

Antônio Costa 
Secretário Est. Cultura e Esporte, Leonel Kaz 
Secretáno Est Segurança Pública, Nilton Cer­

queira 
Secretário Est Habitação e As Fund1ános, 

Ma. Aparecida Loureiro 
13 :30 - 2' Mesa- Desenvolvimento Sustentável 
Secretário Est. Indústria, Comercio e Turismo, 

Márcio Fones 
Secretáno Est Agrtcultura. Abastecimento e 

Técnologia Elói Fernandes 
Secretário Est. Meio Ambiente, Flav10 Perrl 
Secretário Est Obras e Serv Púbhcos. Antônio 

Manuel Ratto 
15 :30 - Encerramento 
Vice-governador, Luiz Paulo Corrêa 
16:00 - Programa Baixada Viva 
17:00 - Encerramento geral 

Shopping estimula lojistas 
a venderem mais neste Natal 

,I 

Inaugurado há pouco mm.,· de um mê.,· o IJ!uaçu op • wppmg. pn . . . · 
novidade em \ 'ova Iguaçu. crwu no., lo11.,·10.,· ah m.,·/o/ado.,· penpectn·ax de um o/11110 mm•tmenta de 
\'enda.,· para o mês de de:.emhro 

.À. Inaugurado há pouco ma,s 
de um mês, o Iguaçu Top Shop­
ping. está no clima natalino e 
grande pane de seus lojistas es­
peram aumentar suas vendas, e 
já obter lucros neste primeiro 
fim de ano em funcionamento 

Para atrair o consumidor, os 
comerciantes apostaram em um 
Natal trad1c1onal. com atrações 
para as crianças, entre e las fotos 
com Papa, Noel, passeio em tre­
nó, apresentação de corais e or­
questra Mesmo sem oferecer 
sorteios e brindes o shopping 
investiu cerca de RS 600 mil em 
decoração e at1v1clades que o equ1-
pa rasse aos outros shoppmgs 
existentes 

Com o obJell vo de abocanhar 
uma fatia expressiva de consu­
midores da região. as loJas ofer~­
ceram facilidades para as com­
pras a prazo. e estão aceitando 
todos os tipos de canão de crédi­
to 

Na op,mão do gerente da 
Zmho Spon. Dei Marques, a ex­
pectativa e aumentar as vendas a 
pan1rdod1a l2ateopro'1mod,a 
21 em 60°10. garanundo assim 
bons lucros (Condw na pag ]J 

ney Crespo--------- , 
O /tf.EC f'PE TENll é LIMINAR ?EPE. TÉIICIA . 

Conselho 
Municipal de 
Educação 
funciona em 
Belford Roxo 

Arminda do Carmo Domingos 

Confirmando a necessida­
de do Conselho Murúcipal de 
Educação de Belford Roxo, 
seus membros esperam já no 
pnmeiro semestre de 1997 es­
tar com toda infra-estrutura 
montada para poder trabalhar 
nas diversas atlvtdades a que 
se destina. 

Segundo sua presidente, 
Arminda do Carmo Domin­
gos, desde sua cnaçào, no dia 
5 de novembro último, a meta 
dos nove componentes do Coo­
selho é correr contra o tempo 
para estarem aptos a asswmr 
sua responsabilidade pnmor­
dial de ajudar o Conselho Es­
tadual de Educação a resolver 
a vida escolar do murúcíp10. 

- A primeira medida do 
Conselho, logo após sua cria­
ção, foi receber os diretores de 
escolas que apresentavam di­
ficuldades para resolver pro­
blemas ligados ao aluno e sua 
vida escolar, comotransferên­
eta, lustóncos etc -. esclare­
ceu. 

Objet1 vando sol uetonar es­
sas pendênctas através do Coo­
selho Murucipal e . com isso 
agilizar a solução de proble­
mas educac1ona1s espectfiC!)S 
do munietpio, Amunda acre­
dita que o orgão sera capaz, 
num futuro próximo. de atuar 
Junto à rede pública de ensmo 
nas reformulações necessan­
as para uma escola de qualida­
de 

- O Conselho podera dar 
sua contn bwçào ao sistema de 
ensmo tanto pubhco quanto 
pnvado. como a dtstnbui_ção 
de bolsa de estudo. mclusao e 
exclusão de matenas peda­
gogicas e ate mesmo na par­
cen a com as escolas comu­
nttánas -, finalizou 

QUEIMADOS 

Jorge Pereira 
participa da 

última etapq do 
Pro1eto Saúde e 
Vida em 1996 
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Termina em Queimados a 2ª etapa 
do Projeto Escola - Cidadã 

CONCLUSÃO 

A prof' Eleuza Bast<». afumou 
quoo Pro.Joto E,oola Cidadi VIII oon• 
tinuar no pnmmo ano "Nootes 4 
.,_ ele Oowmo Mwucipal bll&()a· 
moe atuar democnticameote. todo 
......, tnbalho fo, feito oom este 
obJelM>. Tenho c,erteza que vamoa 
poder ddcutir maio no ano que vem 
e alargarnooso< horizontes ... A prol" 
e diret<ff da E. M. Prof'. Scinlilla 
Exoel. Angela Licurgo ooloc:ou-se i 
cii,poeiçio pana prólCIID& etapa do 
Projeto: "Eu tenho privilegio de ter 
eofeeopal'(). fal'()um tnbalhovolta• 
do para o Amor, minha eqwpe e 
maravilhosa e agradeço a 1ua •Juda 
porque sem ·ela nio oonsegwria rea· 
li.zar - lnlbalho, tenho 1.300 alu• 
noo matnculadoa em' 3 twno■ na 
minha esoola"'. oonfumotL 

Nesta 2° etapa. iniciada em julho 
de 1996. foram realizado■ no muni• 
cípio de Queimado■• E. M Prol". 
Scintilla Excel 

-Elaboração e Validação de Ma· 
teria) Didaticooom profea<nS de I º 

a 4° ■enoo da EIO<>la e rq,reoentanteo 
dai dem111 01COIU da rede pública 
que teve a dUr19io de 90 horu. 

-CUl'lo de Formação de prof.....,.. 
roo al.liobelizadores de ado(010ffl!01 e 
ahmOII com profeasore1 e demais in­
teresudoc oom cu.no de 2° grau dura• 
çio de 45 hora• 

-C onaultoria de Educação Espo­
cial oom profeosoroo da, lwmH de 
alunoc portadores de neoe11idade1 

•educativas especia11, duração-setem­
bro / outubro 

-Educ.açioeSaúde-de26. 9110. 
I O oom a participação de eotudantes 
da área de saúde da UNI-Rio. 

-Diagnóslioo em saúde -de 1&­

tembro a novembro 
• Oficinu de Teatro e Música • 

setembro a novembro 
Todas esta• ações de ensino. pes­

quisa e extensão foram desenvolvidas 
oom o objetivo do trabalho em par<» 
ria oom Secretaria de Educaçio, Cul· 
tura e Desporto de Queimados. que 
atendam às reais necessidades dos 
profissionais e alunos da rede ofíç1al 
de ensino. 

CORREIO DA LAVOURA 

Shopping estimula lojistas 
a venderem mais neste Natal 

CONCLUSÃO 

• O cliente está com uma con­
chçào melhor de compra, e com as 
facihdades do cheque pré-datado 
esperamosóhmasvendas-,decla­
rou esperançoso. 

No entanto, algumas lojas ain­
da não conseguiram convencer 
seus clientes mais tradicionais a 
ublizar o shopping como melhor 
opção de fazer suas compras 

É o caso da Nicinha Modas e 
Calçados, estabelecida há mais de 
25 anos no comércio do Centro de 
Nova Iguaçu. Segundo sua geren­
te, Maria de Fátima Campos, as 
clientes da loja se negam a visita­
rem o shopping prefirindo man­
ter o hábito de comprar nas antt­
gas. 

• Ligo para minhas freguesas e 
elas alegam ter medo de vir aqui 

por causa do boato de que o shop­
pmg corre o risco de cair. Como a 
nossa consurrudora é especifica­
mente de uma classe com poder 
aqu1s1tivomaaor, nãose1 sevamos 
ter um aumento de vendas-, ava­
liou 

Para aquelas que optarem 
gastar seu 13 • salário no Top 
Shopping, as lojas destinadas 
ao públ 1co jovem oferecem bons 
preços e facilidades de credito 
Segue abaixo alguns artigos com 
preços acessíveis ao grande pú­
blico 

Loja Produto 
!nega calça lycra 
!nega camiseta 
Lápis de Cor agenda 
Lápis de Cor sandália 
Taco bota 
Nicinha 
Nicinha 

mocassim 
sandália 

Pr~o 
29,00 

10,90 

11,90 

26,90 

49,00 

34,80 
41,00 

SEME S. A. Participações e Empreendimentos 
BALANÇO PATRIMONIAL- Em 31/12 de 1995 e 1994 (em Reais) 

ATIVO 1995 1994 
CIRCIJLAN'I:B 

DISPON!VEL 
Caixa e B ocos 15.227 13.962 

REALIZÁVEL A CURTO PRAZO 
Valores a Receber 7.478 6.207 
Imóveis 76.348 62.361 
Terreoos 130 106 
ImóYflÍs -CMC 57,040 46.578 
Tononos-CMC l1Q 

141.126 
.l.Q§ 

J15.358 
Total do Ativo Circulmte 156.353 129.320 

PERMANENIE 
INVESTIMENTOS 

lnc«rt. F1ocai1 249 204 
Ações 938 766 
lnc. F1scat1 CMC 251 206 
Açõe,CMC 2il lli 

2.381 1.946 

IMOBll.lZADO 
Veí.culot 26.832 24.087 
Çonst. e Instalações 1 1 
Instalações 1.086 1.063 
Maqumi1mo1 336 274 
Veículos· CMC 11.254 9.190 
Const. e Instai. CMC 5.373 4.388 
lnstalaçõe, CMC 130 .l.Q§ 

45.012 39.109 
Fdo. de Depreciações (7.149\ (14,877) 
Fdo. de Depreciaçõe, CMC {14.200) ~ 

21.349 25.776 
23.663 13.333 

Total do Ativo Permanente 26.044 15.279 

DIFERIDO 
Seguros i Vencer 4.339 3.835 
Veiculos à Adquinr 23.496 

27.835 3.835 

Total do Ati110 210.232 148.434 

PASSIVO 199S 1994 
CIRCULAfrrES 

lmp de Renda Re!Jdo n., Fonte 36 5 
Obrigações a hgar 27.137 2.667 
Pro,.;do pi Contribuição Social 219 
Pro,.llo pi Imp.de Renda· 573 

27 965 2.672 

PATRIMÔNIO LÍQUIDO 
Cajital 17.083 17.083 
Correç.lo Monetária do Cap,tal 193.222 154.648 
Prejulzo1 Acumulados (24.376) (29.924) 
Correç.lo Moo. do Balanço CMC (6.314) (6.875) 
R..ultado do Exercício 2.652 10.830 

182.267 145.762 

Total do Pusívo nQill 148.434 

CORREIO DA LAVOURA 
JORNAL FUNDADO A 22 DE MARÇO OE 1917 

POR SILVINO OF' AZEREDO 
REDAÇÃO E OFICINAS: R. '..UIZA LAMBERT, 91 

TEL'.:FAX: 767-2725 CEP 26.215-320 
EOIT~R CHEFE: ROBINSON BELEM DE AZEREOO 
DIR. ADMINISTRATIVA: GERSON B. DE AZERÉDO 

PLANEJAMENTO GRÃFICO: NEY CRESPO 

RECEITAS 1995 1994 
Receitas Alusu,l 85.796 49.301 
Venda Part. Societária ll 

85.796 49.312 

DEDUÇÕES 
Impostos -(PIS e CONFINS) (2,308) <LQQ2\ 

Receita Uquida 83.758 48,303 

DESPESAS 
Administrativa, 74.807 31.016 
Desp. F'manceir111 (Rec. Finmc.) (ill) Qffi 

Total Despes11 74,532 30.642 
RelUltado Operacional 9.226 17.661 
Outra, Despesa, 1112 ili 
R..ultado antes da Cor. Monet 7.507 17.490 
Correçlo Monetária do Balanço 4.063 6.660 

RESULTADO DO EXERCÍCIO 3.444 10.830 

SEME S. A. PARTICIPAÇÕES E EMPEENDIMENTOS 
DEMONSTRAÇÃO DAS ORIGENS E APLICAÇÕES DE RECURSOS 

EM 31.12. 9S 

1995 1994 
RS RS 

A. ORIOENS 
LUCRO LÍQUIDO DO EXERCÍCIO 2.652 10.830 
DESP.DeyREC.AMQRTIZAÇÃO 4.130 3.871 
CORREÇAO MONET ARIA 4.063 ~.660 
BX. IMOBil,IZADO 15.327 
AUMENTO EXIGÍVEL 25.293 2.391 

Total Origens 36.138 39.079 

B. APLICAÇÕES 
AUMENTO REALIZÁVEL 2.536 18 829 
AUMENTO IMOBll.lZADO 7.862 
AUMENTO DIFERIDO 24.000 3.812 
Total Aplicações 34.398 22.641 

VARIAÇÃO 

1. ATIVO CIRCULANTE 
1995 

156.353 
27.965 

128.388 

1994 
129.320 

bm 
126.648 

1995 
27.033 
25.293 

1.740 

1994 
18829 

2.391 
16348 

2. PASSIVO CIRCULf\NTE 
3. CAPITAL CIRC. LIQUIDO 

NOTAS EXPLICATIVAS: 
Principais Diretrizes Cootjbeio: .. 
M diretrizes contábeis adotadas, seguem em linhas sera.ia, os pnnctpios de 
contabilidade estabelecidos pela Lei de Sociedades por ações, Lei 6 404n6, pode 
1uim ser reaumida: 
1) Ativos e Passivos Circulantes, do veccfveis dentro de 12 meses. 1ubseqOeote 
• data do balanço. 
b )O Imobilizado éconuibiliudopelo valor de aquiliçlo, corrigido monetariamen­
te de acordo com a legislaçio viaente. 
e) 01 efeitos mflacion,rio, aobre o Ativo Permanente a Patrim6nio Liquido estio 
refletidos a índices 06ciai1. 
d) M receitas e despesas aio regiltrad.111111 com bueno rePe de compotêncta 

Hermoclin.eo Rancei Ftlho 
Rua Taturana, 503 • Fundos - Rio de Janeiro - RJ 
Cont. CRC-RJ 43.903-9 - CPF 070.809.807-04 

COLABORADORES: 
Arthur C1ntallce, Elenlra do Vosconcellos SIivo, Ney Alberto, 

Jota CaMlho (0$portes), Coiso Martins, lrio A Weschonfolder, 
Sera RoZinda, Sonla Maria de CaMlho Barbosa, Paulo G dos 

sartos, Margereth Tavares (reportagens), Shlr1ey Martins e Edna 
Rodrigues (d1ogramoçlo • arte), Séa SIivo (fotogrofia) 

Edltora,;lo Eletr6nlca; St .. dyC.,aph 
Fotollto e lm)>resslo: Tlpológlca Comunlcaçlo lntegrada­

(Rua Andr6 Cavalcanti, n• 78 • Rio de Janeiro • RJ) 
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BAIXADA 
·9"' VlVA 

~ 

Governador mostra os programas 
da Baixada para novos prefeitos 

Os prefeitos eleitos da Baixada Fluminense se reunem '\O 

dia 10 de de7embro com o Governador, o Vice e vános 
Secretários de E,!;tado. quando Cflnhcccr.lo os d1\lcrsos 
programas que cstao i;endo implantados pelo Governo do 
E.-.tado na regiao, e que cn,,olvem investimentos supenorcs 
a 900 milhões de dólares. Com recunos pr6pr10,, e de 
organismos internacionais como o 81D-B.anc J 

lntcramcricano de Dcsenvolv1mcnto. o Governo d() Estad, , 
está executando programas prioritários para a Ba1uda 
Fluminense. O ''Baixada Viva··, pore,i::emplo. va.i benefic1ar 
cerca de um milhão de moradores de Nova Jguaç.u.. Belford 
Ro"º• Duque de Caxias e São João do Meriti. Além deste. 
estão sendo executados os programas •·0espoluiç.ãoda Baía 
de Guanabara .... •·Reconstrução Rio ... ""Via light'' e o 
"Esporte Solidáno'na Bai1e:ada'º Na reuniJ.o do Govemadm 
com os novos prefeitos da Baixada• no Country Clube de 
Nova Iguaçu • al~m de autoridades e lideranças locais. 
estarilo presentes t~cnicos do 810 que estão visitando o 
Estado, pela quarta vez, para acompanhar o andamento do 
programa "Baixada Viva·•. no qual são par«iros 

Em alta 
O objetivo do Governo do 
Estado ao implantar o 
programa "Baoo,da Viva"~ o 
de melhorar a qualidade de 
vida da população da Baixada 
Fluminense C:Om ações nas 
áreas de saneamento, saúde. 
meio ambiente, lazer e res• 
gate da cidadania. Para isto 
está prevendo obras e ser 
viços para solucionar o 
abastecimento d'água, 
tratamento de esgoto, 
pavimentação. iluminação e 
arborização de ruas; a cons• 
!rução de praças com quadras 
de esporte e áreas de lazer. 
construção de creches 
públicas, limpeza urbana e 
benfeitorias nos serviços de 
saúde, com recupcraçoo dos 
postos e implalltãção de 
progr.,mas cspccífioos como 
Saúde na Família e Agentes 
Comunitários. Além disso, o 
Governo do Estado vai 
trabalhar para identificar e 
apoiar iniciativas para o 
atendimento à infãnciae para o 
aumento das oportunidades 
de geração de emprego e 
renda na região. 

Em andamento 
Para o programa .. Baixada 
Viva'', onde estão pre­
vistos pelo Governo do 
Estado investimentos na 
ordem de 300 milhões de 
dólares - 60 por cento 
captados junto ao 81D e 40 
por cento com recursos 
do Estado• foram 
contratados os projetos 
básicos de engenharia para 
abastecimento d'água, 
esgotamento sanitário, 
drenagem pluvial,pa-­
vimen.tação e projeto 
geom~trico de alinha• 
mento Através de 
concorrência pública, foram 
selecionadas quatro 
empresas que vJo iniciar os 
trabalhos nos bairros Lote 
XV. em Belford Roxo~ 
Olavo Bilac. em Duque de 
Caxias; Jardim Metrópole. 
em São JoiJo de Meritf; e 
Chatuba. em Nova Iguaçu. 

P.,fH)lt do ~8•indi \"lu". 
l11lonu11nm111 

Despoluição da Baía 
No "Programa de 
Despoluição da Baía de 
Guanabara" estão sendo 
aplicâdos 861 milhõn de 
dólares provenientes de 
recursos do 810, da agência 
de fomento japonesa• a 
OEFC • e do Governo do 
Estado. Em sua primeira 
fase, estlo sendo construidas 
estações de tratamento. 
colelorcs de esgoto e 
reservatórios de água. 
Tamb'ém estão sendo 
finalízadas as concorrências 
pllblicas para construção de 
usinas e-aterros sanita.rios. 
epara a compra de 
equipamentos para coleta 
de lixo. Estas ações vão 
beneficiar os municípios 
daBaixada, Niterói. 
S~o Gonçalo, Ilha do 
Governador e Paqueta~ e 
restabelecer as condições 
sanitáriaseambientais da 
Bala .Ainda estão sendo 
desenvolvidos pr0• 
gramas de educação 
ambiental, macrodre­
nagem cm três ríos da Sai• 
xada e controle de poluição. 
da5 indU.Strias. No município 
do Rio de Janeiro sera 

·construída a Estação de 
Tratamento de Alegria - no 
Caju • que concentrará toda 
a carga de esgotos do Centro. 
Zonas Norte e Leopoldina A 
primeira etapa do "Programa 
de Despoluição da Baia 
de Guanabara" deverá es• 
tar concluida até 
fevereiro de 1999 

Reconstrução Rio 
Criado em 1988 para 
recuperar os estragos cau­
sados p e I a s f o r t e s 
eh uvas daquele ano. o 
programa "Reconstrução 
Rio" investiu. até de­
zembro de 1995, cerca de 
125 milhões de dólares do 
Banco Mundial em dra· 
gagens. canalizações, 
construção de habitações 
e de redes de esgota 
mento sanitário. O pro· 
grama estás e n d o e o n · 
cluido com recursos do 
GovemodoEstado e da 
e ai X a Econômica FederaJ 

Mais dois 
Na reuniao do dia 10. com 
os prefeitos eleitos em 96, o 
Governador deverá anunciar 
a integraçao de mais dois im· 
portantes programas pJra a 
Bai~ada Fluminense: o ··Via 
Light", com recursos da 
Light (RS 11 milhões) e do 
Estado (RS 37 milhões). que 
propicíar:i a criaç!o de um 
corredor rodo, i;.lflo entr< 
Nova Iguaçu e o centro do 
Rio de Janeiro. e o "Esporte 
Solidário na Bai"ada", que 
prevl a construç!lo de 6 \ ,las 
olimp1cas,. 

('OIIUSl'O"'0t/\CtA~••«.,..i.,...--"r_,.111-,t<---••,__,_.~.....­
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Há 
sempre 
um chine­
lo velho 
para um pé 

doente - ongem desconhecida; por 
mais pobre, ano,o, cacarecado, tron­
cho, estropiado que seja, você- lei to­

rado amigo - há de encontrar sua 
"alma gêmea". Nem que seja no "pla­
no espiritual" ou, antes, em Campo 
Belo. no Santa Genoveva (nem que 
seja por alguns derradeiros segun­
dos). E por falar em velhice, recorro a 
um poema, da autorfa do confrade 
Ney Alberto: 

Mesmo estando esclerosado, 
Não falta quem lhe dê papo ... 

E se anda que nem sapo, 
Dizem que tá "alinhado". 
Já "gagá", "mumificado", 

"Maracujá de gaveta"( ... ) 
Dizem que o velho é porreta 
E que tá bem conservado. 

Já que não faz mais "aquilo" 
Não será, mais, pioneiro, 
Se, sem força, faz um quilo ... 

Não perde seu tintureiro. 
Mesmo estando um nobre caco 

CORREIO DA LAVOURA 

Filosofia Popular 

É orgulho dos herdeiros ... 
O neto lhe puxa o saco 
E diz que o velho é manêro. 
Suja o tapete importado 

Com a bota que não descalça, 
Só vai pro banho empurrado, 
É grande malão sem alça. 
Finge amor a filha falsa 

E a nora lhe tem cuidado; 
E o velho é paparicado 
Mesmo borrando na calça. 

Velho, pra morrer tranquilo 
Tem que ter algum dinheiro, 
Pn. não feder num asilo 
Nem ser lixo em pardieiro. 

Moral da conversa (fiada, para os 
insensíveis): no Terceiro Mundo há 
muita terceirização (que jamais será 
globalizada). Velhinhos - com fome 
de primeira - não estão engolindo ar­
roz nem de terceira; adentrando na 
terceira idade, vira terceira pessoa ... 
Afastados do convívio familiar (pelos 
mesmos que tanto receberam do "es­
clerosado") só conseguirão ser pri­
meira pessoa - indo na frente - num 
caixão de terceira. Felizmente, sou 
velho rico e, com dinheiro, arranjo até 
"chinelo novo". 

Aos Partidos 
Políticos com 

Diretórios 
Municipais 

em Nova 
Iguaçu -RJ 

Convidamos os re­
presentantes de cada 
Partido Político a parti­
ciparem da reunião de 
formação do CONSE­
LHO rNTERPARTI­
DÁRIO DE AGREMI­
AÇÕES POLÍTICAS 
( CIAP) que será reali­
zada no dia 27 /O 1/97, 2ª 
feira, às 20:00 h, na Rua 
Luis Sobral, nº 593 -
Califórnia - Nova Igua­
çu - RJ. 

OCIAPpretendetra­
tar de assuntos de inte­
resse comum a lod~s os 
Partidos, derivados da 
legislação eleitoral. Já 
nesta reunião pretende­
mos circular o BOP -
Boletim de Orientação 
Política - destinado aos 
filiados e militantes de 
todos os partidos, bem 
como aos futuros can­
didatos. 

Para outros detalhes 
ou melhores esclareci­
mentos, ligue para o 
Tel.: 796-0130, das 8 às 
12h. 

Nisval Magalhães 

DE 07 A U DE DEZE .. RO DE 1 ... 

SEJA 
SARGENTO 

DO 
EXÉRCITO 

MATRÍCULAS 
ABERTAS 

MATRICULE-SE JÁ: 

INFORMAÇÕES: 
Trav. Alberto Cocozza,38 - Centro 

Nova Iguaçu 
Tel.: 667-2777 

E-mail: logos@painet.com.br 

INDICADOR MÉDICO 
MÉDICOS • DENTISTAS • PSICÓLOGOS 
CLÍNICAS LABORATÓRIOS • ÓTICAS 
FARMÁCIAS• SERVIÇOS 

Dr~ Rosa Ma.ria Facuri Raphael PsicóLoGA 
---------------J-~---~CLÍNICA 

lowgr.lllte. da Equipe; Téc.o..ica de Psicologia do Juiz.ado de Me.o.ores de Nova Iguaçu 
• Assistancia simuh:inea às Vara5 de F::unili:a. da Comarca 

PSl(X)DIAG:--:ÓSTICO E PSICOTERAPIA, ORIENTAÇÃO DE GESTANTES E TERAPIA DE CASAIS • 
CO!'.YtNIOS, OUROCARDfJJSA. CREDICARD/MASTERCARD, DINER'S CLUB CASSI, CABER], GEAP. 
FASBEMGE E COLÉGIO LEOPOLDO • DE 2" A 6" FEIRA; DAS 13 ÀS 20HORAS. 

Seu casamento vai mal. Sua relação acabou. Acabou? ... O que resta de afetividade por e'8 (a)? Por que vocês estão 
agindo dessa forma? Por que agridem-se tanto? Por que a distância? Que posição assumir? Brigar, cobrar, lamuriar, . 
chorar, beber, tra"7 Você desconfta que há mais alguém. Há mais alguém? Há possibilidade de reconstruir? Você deseja , \ 
reconstruir? Que tapo de relação haveria depois? Já conversaram sobre isso? ... Por quê? Como ele (a) reagiria? 

Numa separação, como seriam afetados os filhos? Você teme perdê-los? Como vai ficar sua vida emocional e financeira? Que ex-esposo 
(a) você t&na• um (a) amigo (a} ou inimigo (a)? Ele (a} realmente sair.a da sua vida? Há necessidade de conflito? Como evitá-lo? Quais os direitos 
:::: cada um? Seria bom 1er a oportuntdade de conversarem simuttaneamente com psicólogo e advogado? ... Nós podemos proporcionar-

RUA PROFESSOR PARIS, 58- NOVA IGUAÇU - RJ. FONE 767-5882 

er previdente é . 
esfpr sempre assim! 

~/~ 

Dr. Ivan Fonseca 
Cirurgião-Dentista CRO/RJ - 2054 

CLÍNIÇA GERAL - PERIODONT_IA - RX 
3!, 41 e 51 feira, das 08 às 12 horas e das 14 às 18 horas. 

Mantém convênios 

\ 

Estrada Feliciano Sodrê, 2139 - salas 5, 7 e 9. 
- Tel.: 796-2804 - Mesquita - Nova Iguaçu RJ 
~~ ~---==========----' 

Dr. José Maria.de Azevedo 
CLÍl'.ICA DE CIRURGIA PLÁSTICA 

• LI~OASPIRAÇÃ.O de. gotdura loca.liu.da bO abdome., ci.onJ,..._ culotc. c;oxa.,. n.idcga,, coua,. axila,. papa.dai, m:una graodo do homGO\. Gtc. 
• PLASTICA DE M.-\~lA para aumGa1ar, diO"Uol.lÍr. G.orijecíincoto. 1umo,c,, G~oco,. 

•.,!>L . .\.STIC.-\ DO ABDOME para dib'UoiJiçio, citria,. nacidc:L, dc.prcucSc1. cicatrize,. CONSULTAS 
• PLÁSTICA DE r,.;'ARJZ para dill"\l~uir. a\)tn.e.Ot.ar, donio,, fraturas, dc\\io dG uipto. tfl!fla 768 0313 
• PLÁSTICA DA FACE total. 1eua. la,c,..l. pálpebra,, quoixo . pcoliog. U -
• PLÁSTICA DI::. taruago.o,. cicauizc,. CU1nOrc1 de pc.lo. quciO\Ad\)ta. 

ÓTICA A~l:M_Ã 
e ÓCULOS MODERNOS 
e CONSERTOS 
e OFICINAPRÓPRIA 
e Sõ:iRVIÇO RÁPIDO 

E EFICIENTE 
AVIAMOS RECEITAS 
.PARA Õ MESMO_ DIA 

Rua Otávio Tarquinio, 61 - Nova Iguaçu - RJ 

Dr. Edison Mattos 
CARDIOLOGISTA 

Novo Telefone: 
667-3106 

Fax: 
667-2192 

Rua Barão de Tinguá, 633 • N. Iguaçu • RJ 

~~~1~ 
ftJ CENTRO DE REABILITAÇÃO 

Ortopedia • Traumatologia • Fisioterapia • 
Radiologia Óssea 

Dr. Arnaldo Luiz Bium, Dr. João de S. Gaspar, 
Dr. Roberto Aruda e Dr. Sebàstillo H. Mattos Notto 

RUA FRA'-CIS~~IELO, 10-I. CENTRO 
'-O\'A JGt;AÇI,; TELEFO~ES, 667-3183 
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CULTURA 
&LAZER 

Casal mirim iguaçuano 
brilha na Unidos de Lucas 

Moacyr Alex ( aluno do Co­
legio Leopoldo) e Elame Cristi­
na, casal de Mestre Sala e Porta 
Bandeira, ele com 1 2 anos e ela 
com 1 1, desfilam desde 6 e 5 
anos no samba. Ano passado 
desfilaram pela Escola de Sam­
ba Urudos de Cordovil, na Mar­
quês de Sapucaí, e na Impera­
triz lguaçuana, em Bonsuces­
so 

Este ano eles estão na Esco­
la de Samba Unidos de Lucas, e 
também vão desfilar em Nova 
Iguaçu pela Escola de Samba 
Palmeirinha 

Moacyrzmho e Elaine são 
filhos do Casal 20 do Samba, 
Moacyr Machado e Eli'ane dos 
Santos, destaques internacionais 

da Escola de Samba Acadênu­
cos do Salgueiro · 

Moacyr Machado em 95 foi 
diretor daBaiJa-Flor, em 96 per­
tenceu a Harmonia da BeiJa­
Flor de N1lópohs O Casal 20 
coleciona troféus e medalhas 
desde 1968, ano em que come­
çaram a desfilar 

Moacyrzinhoe Elainejá têm 
4 troféus cada um. Começaram 
a desfilar este ano como Mestre 
Sala e Porta Bandeira na Escola 
de Samba CordoviL Antes eles 
foram destaque do Acadêmicos 
do Salgueiro. 

No próximo carnaval eles 
prometem repetir o sucesso de 
96 na passarela da Marquês de 
Sapucai. 

Augusto Herkenhoff expõe 
as suas pinturas amarelas 

Em todo periodo do 
ano, é uma exposição 
após outra. Assim tem 
sido a extensa programa­
ção do C~ntro Cultural 
Light, tanto assim que 
nesta temporada de final 
de ano continua em plena 
evidência expondo as 
"Pinturas Amarelas" do 
(muito bem) conce1tua­
do artista. Augusto 
BerkonbotT 

Esta mostra começou 
em 20 de novembro e fi­
carâ aberta a visitação 
pública até o próximo dia 
3 de Janeuo, das l O às 
19h. de segunda a sexta-
feua Centro Cultural 
Ligbt Av Marechal Flo­
nano. 168 (térreo). cen­
tro do R10 de Janeiro 

~ Contabilidade 
~ Nelson Bornier Ltda. 

ORGANIZAÇÃO DE EMPRESAS 
ASSISTÊNCIA FISCAL E COMERCIAL 

-BALANÇOS-

Eacrltórlo: Rua Prof" Venlna Correa Torres, 
230 • 10" andar-Telefone: 667-1747 

{sede pr6prla) 

ao~ 
empresa santo antônio de mlneraçao ltda 

CORREIO DA LAVOURA 

Beto Pereira vem do Maranhão 
trazendo um coquetel de ritmos 

1 dolo que atrai nu lhares de 
pessoas aos seus shows pelo 
norte do pais, Beto Pere1ra am­
da e pouco conhecido no sul-A 
sua mus1cal1dade e seu talento 
de compos1 tor e Intérprete estão 
garanhdos no cenario musical 
Sobrinho de Gilberto Gtl, e afi­
lhado artJstJco da cantora Alc1-
one, ele chega muito bem reco­
mendado. 

Em seu CD Terecô (Cedro 
Mus1c ), Beto mostra com quan­
tos ritmos se faz um "Som Bra­
si I n · sacode o ouvinte com uma 
fusão espertíssima de reggae, 
ska, tambor de cnoula. bumba­
meu-bm, salsa e merengue. A 
sua música é o resumo de todos 
os ~tmos ongmanos do "plane­
ta Africa", que pulsam na Ja­
maica/ Maranhão e Balua, com 
estilo e personalidade propna 
Nesta sua incursão pelo restan­
te do Brasil,jágravou clip para 
a MTV, conqwstou o 2° lugar 
no Fesnval Carrefour de Mús, 
ca, inclui três composições suas 
na trilha musical do programa 

"Dommgão do F austão", e par­
ticipou da etapa maranhense do 
Brasil Legal, de Regina Case, 
pela Rede Globo 

Neste CD, Beto Pere1r a exi­
be 13 composições contagian­
tes Seus ritmos dançantes VI· 

bram por intermédio de faixas 
como "Sabor Jucara", "Sara­
rá", "Gegenagô", "Terecô", 
"Mma Negra" e para sosse­
gar um instante, a românhca e 
suave Mana O tio Gilberto Gil 
pode mesmo ficar orgulhoso 
com a presença de Beto Pere1ra. 
pelo jeito, música e talento são 
patrimônios de fanúlia. 

Férias com futebol de salão no IBC 
Aproveite enquanto é tempo, neste período de férias das 

cri_anças. O IBC (Iguaçu Basquete Clube) programou para o 
mes de dezembro, um curso especial para a meninada apro­
veitar melhor o lazer 

Disponto de vários horários, os garotos com idade entre 5 
e 14 anos, serão treinados com professores especializados em 
Futebol de Salão. Informações e inscrições na secretaria do 
clube: Rua Dr. ArmosdeOliveira, 85- Novalguaçu(próximo 
aoColégiodas lrmãs-lESA). Telefone 767-6689. Este curso 
é coordenado pelo Prof Milton N. Domellas. 

HÁ PRECISAMENTE MEIO SÉCULO .. Ã 
Registrava em suas colunas o CL ~ 

Domingo, dia 1 º de dezem­
bro, no Centro Espírita Fé, Espe­
rança e Caridade o deputado 
Campos Vergai, a convite do 
Prof Leopoldo Machado Barbo­
sa, pronuncia magnífica confe­
rência abordando tema social A 
reunião é presidida pelo secretá­
no do Centro, Sr J A Marques, 
e a tertúlia é consagrada à Con­
gregação Espínta Francisco de 
Paula, que se faz representar por 
vários de seus associados e d1re­
tores, 111clus1ve Daniel Rodri­
gues e Madalena Além da pala­
vra vibrante do deputado Cam­
pos Vergai. 1m11to aplaudido pe­
los assistentes, ouviu-se a de 
Otoperrone, Madalena Costa e 
Leopoldo Machado Barbosa . . . 

Dia 2, completa I I anos de 
ex1stênc1a a Associação Espinta 
Pione1ros da Verdade. dmg1da 
porEugêmoBeauvallet Nomes­
mo dia, à noite, recebe vanos 
associados e amigos da entida­
de Além de seu presidente, Eu­
gênio Beauvallet. que recebeu 
Justas homenagens, falam sobre 
a data o Sr Atlas de Castro (pre-

sidente da Congregação Espiri­
ta), Profa. Albertina Rodrigues 
Trigueiro (diretora Corrêa da 
Silva, Srta. Mana Lmza Babo 
( da Mocidade Espírita de Igua­
çu) e o Sr J A Marques, inau­
gurando a Biblioteca Francisco 
Cand1do XaVJer 

• * • 
Às 17 horas do dia 1 º. e inau­

gurada a enfermana de crianças 
do Hospital de Iguaçu, com ca­
pacidade de receber crianças ate 
7 anos de idade A m1ciat1va 
concretiza-se graças a um enten­
dunento entre a LBA e a d1reção 
do Hospital Prest1g1am o ato D 
Mana Barbosa de Moura e D 
Francisca Viciai Barbosa No ato 
da inauguração, pronuncia bre­
ves palavras o Dr Nelson Bales­
dant. diretor do Hospital . . . 

O cine Verde anuncia para 
donungo, 8 de dezembro Jor­
nais Nacional e da Fox. a conti­
nuação do filme em série "A 
volta de EI Zorro" e o drama 
"Canção da Rússia", com Robert 
Taylor e Susan Peters 

PEDRA BRITADA 
E DERIVADOS 

ESCRITÓRIO CENTRAL E EXTAAÇAO: 
AII. Ablllo Augusto Tóvoro, 3.793-N.Jguoçu 

PABX: 667-2100 

cu~ CORREIO DO DISCO J 
Jarbcis Gonçeüvq 

Simone cm Espanhol 
Produzindo pelo maestro 

Bc.hu Silvctti e Ma,ola, Do, 
Enamorados mistura duas 
cultura,, doí, idiomas, dois 
mundos. "Cúando tú lle­
gues" , de C:arlos Lyra: "Mu­
jcr contra mujer" (Jose Maria 
Cano); "Dos Enamorados" 
(Chico Buarque): "Procissão" 
(Gilberto Gil); e "Oandinho 
Danado" (Martinho da Vila e 
Zé Catimba) são apenas al-
guns dos tantos sucessos can-
tados por Simone. 

Kremer Homenageia Piazzolla 
O tang~ está mesmo em alta. Depois do sucesso de "M' 

Buen_os A1res querido", de Daniel Bareboim a Wam 
1 

Cl_ass1cs lança este mês o álbum "Hommage à Pi~zzolla" ,;; 
G1don K~emer. Acla~~do como um dos melhores violonmas 
do munao, Kremer Ja ganhou o prêmio Tchaikovsk)· de 
Moscou, e é ym d?s fundadores e diretores do Luckenhaus 
Festival, na Austna. 

Alguém cantando Caetano 
Para definir Caetano Vel~so. seriam !lecess~ios aproxi­

madamente uns cinquenta adJetl\•os. Amsta de reconhecido 
prestígio, autor de diversas composições memoráveis. intér­
prete consagrado, ele ocupa lugar de destaque na história da 
MPB. A partirôa idéia dese fazer uma merecida homenagem 
a um dos maiores talentos da nossa música surgiu Alguém 
Cantando, um disco que reúne grandes estrelas, numa clara 
demonstração do carinho que o meio artístico tem por Cae­
tano. 

Orquestra da Terra 
A Orquestra 

da Terra preten­
de mesmo con­
quistaras Améri­
cas. Nem bem 
lançou o seu pri­
meiro disco pela 
Continental East 
West, com a be­
líssima "Rei do 
Gado" - tema de 
abertura da nove­
la O Rei do Gado 

- acaba de gravar urna versão em espanhol para a mesma, "EI 
Rei Dei Ganado". Tudo isso por causa do sucesso da novela, 
que está sendo sincronizado na América Latina e EUA 

Gold Classics 
A série Gold Classics é um produto exclusivo para o 

mercado brasileiro. São 15 jóias do catálogo da EM! Classic 
nunca antes lançado no Brasil no formato CD. O material 
gráfico.com informações concisas e direcionado para o públi­
co iniciante na música clássica. está todo em português. !',,las 
a série Gol d Classics certamente surpeenderá até os grandes 
colecionadores. Afinal são várias gravações históricas, sem­
pre com artistas consagrados, como Jacquelinc Du Pré. Her­
bert \'on Karajan. Daniel Barenboim e Plácido Domingo, 
entre outro,. 

CINEMA 
CINE RIVER IGUAÇU - Sexo explícito em vídeo v1S1on - Em 
cartaz 2 filmes pornôs Sexo sem parar em sexycolor. Seçôes a partir 
das 14 horas Censura 18 anos Pça Antonía Flores Teixeira Tel 
767-0249 
CINE VERDE - Em cartaz 2 filmes de sexo explícito. Censura: IS 
anos. Seções continuas a pan1r das I JhJ0min. PçadaLiberdade-Tel 
767-7264 

CINE CENTER t - "0 corvo· 
a cidade dos anjos" (2' semanal, 
com Vicent Perez, Mia K1rshner 
e Iggy Pop Censura 14 anos 
Horário IJh • I5h- 17h • I9h e 
21 horas 
CINE CENTER l - "RISCO ma­
x1 mo (4' semana) Com Jeanlh • 
Claude Van Damme O Pente 0 

(reapresentaÇào) Comédia Cen­
sura hvre Horíno I JhJOm · 
15h - 16h30m • 18h - 19hJ0m e 
21 horas 
CINE CENTER 3 - '0 c~ube 
das desqu1tadal" /comedia) Um 
vampiro no Brooklm' (terror) 
Censura J 4 anos Horano 1 Jh • 

15h • 17h - 19h e 21 horas Iguaçu Center Av l',,,arechal Flonano 
Peixoto. 1 480 - Te! 768-0767 
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l1' CDL EM REVISTA 
- "aulo Go,nes do• Santos 

Ativa Preparação 
On:cém-elcito presiden­

te da Câmara de Dirigente, 
Lojistas de Nova Iguaçu, 
Walter Jordão Bo,carino, está 
cm franca atividade. prepa­
rando-se para assumir a dire­
ção de uma das maiores 
CDL 's do Estado do Rio de 
Janeiro. Aliás, substituir Nel­
son Monteiro de Paula não é 
tarefa fácil, porque o presi­
dente que vai deixar o man­
dato em 31de dezembro, foi 
um titã em organização e tra­
balho, desenvolvendo ativi­
dades ímpar, conseguindo 
colocaraCDLdeNova Igua­
çu frente a outras mais anti­
gas. Walter Boscarino tem 
mantido reuniões frequen­
tes com os diretores atuais, 
funcionários etc, de modo·a 
se familiarizar com os assun­
tos e problemas da entidade. 
Boscarino tem uma idéia fixa, 
que alimenta diariamente: é 
o shopping a céu aberto com 
o qual pretende dar vida de 
24 horas à cidade de Nova 
Iguaçu, oferecendo oportu­
nidade aos lojistas de fatura­
rem muito mais. Diz Bosca­
rino que já tem o apoio do 
prefeito eleito Nelson Bor­
nier, e por essa razão declara 
que a sua iniciativa vai dar 
certo mesmo. Outra idéia de 
Boscarino é o aumento do 
quadro social, esperando che­
gar ao teto de 1000 associa­
dos, de modo a tomar a CDL 
mais forte, importante e re­
almente defensora da causa 
lojista. 

MaisUmaCDL 
Com um coquetel muito 

prestigiado,aCDLdeQuei­
mados iniciou suas ativida­
des na noite do dia 18 últi­
mo. Assumiu a Presidência o 
lojista Hugo Marques Lins 
Filho, seguindo os passos de 
seu pai, que foi o fundador e 
primeiro presidente da CDL 
de Nova Iguaçu. A CDL de 
Queimados, conta com um 
bom número de associados, 
todos prometendo dar i nte­
gral apoio ao presidente 
Hugo, de modo a projetar a 
CDL rapidamente. A posse 
foi prestigiada e homologa­
da pelo presidente da Fede­
ração, Sr. Cesar Butturine 
Frambach. 

Informativo DASPC 
Já em circulação o Infor­

mativo Ano 2 - Nº 9, da 
CNDL / DASPC, sêis pági­
nas, cheias de instruções para 
a normatização dos SPC's. 
No corpo do Informativo, al­
guns artigos alertando quan­
to à guarda dos talões de che­
ques, a cobrança de cheques 
irregulares, o alerta quanto 
ao termo correto para a incl u­
são de cliente devedor no 
banco de dados, que é RE­
GISTRAR e não NEGATI­
VAR. 

Ob-ras e mais Obras 
E Nelson Mo')teiro de 

Paula continua no seu ritmo 
frenético, prosseguindo com 

as obra, de complementação 
do4ºe5ºandaresda CDL de 
Nova Iguaçu, além da colo­
cação do elevador OTIS, mc-
1 horamen tos que irão dar 
maior projeção à CDL local. 
As obras estão gradementc 
ativas, mas se não concluídas 
até 31 de dezembro, Walter 
Boscarino dará integral con­
tinuidade para qualificarain­
da mais a CDL desta cidade. 

Precauções Quanto ao 
Cheque 

Ao emitir um cheque, eli­
mine todos os espaços vazi­
os. Nunca assine em branco. 
Evitecometerrasuras no pre­
enchimento. Emita os che­
ques sempre nominais e/ ou 
cruzados. Não deixe seu ta­
lão de cheques em gavetas, 
fáéeis de serem abertas. Não 
ande com o talão de cheques 
no bolso traseiro de sua rou-

!.'ª· 

Bodas de Prata 
Uma coincidência bastan­

te feliz será a comemoração 
também dos 25 anos da Fe­
deração, razão bastante para 
que essa Convenção seja a 
maior e melhor já realizada. 

Café para o Top 
Shopping 

Lamentavelmente, ape­
sar do convite, os lojistas do 
Top Shopping não deram 
maciça presença ao Café 
Matinal, programado por 
Nelson Monteiro de Paµla, 
Presidente da CDL de Nova 
Iguaçu. 

Cafés Matinais vão 
continuar 

Em conversa com riovo 
Presidente da CDL de Nova 
Iguaçu, Walter Jordão Bos­
carino, deixou claro que os 
"Cafés Matinais" vão conti­
nuar. 

Secretária Nata 
Na preparação para assu­

mir a Presidência da CDL 
de Nova Iguaçu, Walter Bos­
carino tem sido assessorado 
por uma '"secretária» nata, 
sua filha Kátia, que não larga 
"papai" onde quer que ele 
vá, atenta e tudo anotando. 

E não esqueçam 
Lojistas 

Uma venda no crediário 
só é bem feita quando é feita 
a criteriosa ficha de crédito, 
haja consulta no SPC e se 
atenda com toda cortesia o 
seu cliente. E se você ainda 
não é associado da CDL, 
venha correndo fazer a sua 
inscrição para ter a garantia 
de vender bem. Não poden­
do vir à sede da CDL, telefo­
ne e peça a visita de um pro­
motor, que, imediatamente, 
será atendido. E se você só 
vende à vista, ao receber um 
cheque, proceda a devida 
co.-,sulta, para saber seo che­
que é bom ou ruim. Venha 
Já! O SPC é seu melhor ami­
go. 
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SARA 
ROZINDA 

Uma História sobre 
a troca de 

informações entre a 
Mente consciente e o 
Espírito do homem 

(l PARTE) 

Conselho de classe Eurico Funandes Pn~ira 
Final de ano letivo. Pilhas de provas, 

testes e trabalhos para serem corrigidos, e 
nem sempre os resultados obtidos demons­
tram os objetivos desejados. Às vezes, é 
decepcionante. Na grande maioria das ve­
zes, é satisfatório: Surpreendente! Fantás­
tico! É raro. Até parece que o aluno exce­
lente abandonou a escola ... escafedeu-se ... 

Não é difícil levar o aluno à escola. O 
difícil é fazê-lo estudar. Logo, os objetivos 
educacionais não estão priorizando o alu­
no. Estamos errando o alvo. 

A escola precisa mudar. Não se trata de 
mudar o uniforme, a lista de material ou o 
endereço. Não é no visual, é muito mais 
profundo. É na base. Urge que a escola 
trace o perfil do aluno que ela pretende 
educar (- transformar). Definição de me­
tas. 

O professor precisa mudar. Não se trata 
de liberar geral. Nem de readmitir a pal­
matória. A escola tradicional cumpriu o seu 
papel. Deu bons frutos, mas o tempo pas­
sou. Somos produtos da escola tradicional, 
todavia nossos alunos têm uma visão de 
mundo bem diferente da que tínhamos na 
idade deles. Concorda? Eles vivem uma 
outra realidade, outros tempos. Não dá 
para educar e preparar o século XXI nos 
moldes do século XV. A escola jesuíta não 

serve para os jovens virtuais. 
Final de ano letivo. Depois, férias e 

novamente outro ano letivo. Entra ano e sai 
ano e poucas são as mudanças na área 
educacional. No Município do Rio, a Mul­
tieducação é um início. Há fatores positi­
vos dentro do projeto. Só não. dá para en­
tender a afirmativa de que o desempenho 
escolar subiu, quando a verdade é que a 
média de aprendizagem desceu de 50% 
para 40%. Esta solução só vai reforçar a 
discriminação ao ensino público. 

Precisamos repensar a avaliação de nos­
sos alunos, mas antes é preciso, urgente­
mente, reavaliar o que e como estamos 
ensinando. Nossos alunos não estão apren­
d<;ndo, quando muito "decoram" conteú­
dos para prova. Um desempenho mediano. 

Professor, apesar do cansaço evidente. 

aproveite o Conselho de Classe para discu­
tir, não só o problema salarial, mas também 
a melhoria do ensino. Uma coisa tem a ver 
com a outra. Foi um ano stressante. Esta­
mos no nosso limite. Porém, o aluno de 
nossas salas-de-aula também esta cansado, 
desestimulado, decepcionado, desmotiva­
do ... Até mais que o próprio professor. 
Afinal, é o professor que, neste caso, não 
tem nada a perder. Adulto, formado, prepa­
rado. Mas, e o aluno? 

Ele era um engenheiro qu1-
m1co entusiasta e per.everante 
Trabalhava numa 1ndústna de 
denvados de petroleo 

NeyAlberto 

Paralelamente ao trabalho 
que e.ecutava na fabnca. ele ten­
tava sintetizar, no laboratono da 
empresa, uma cadeia molecular 
para chegar a um matenal sinté­
tico capaz de satisfaz.e, a deter­
minada especificação tecn1ca 
Vinha ele, ha mais de um ano, 
buscando descobnr a formula 
química da tal cadeia Empre­
gando os insumos e matenas­
pnmas d!sponive1s, 1a ele. paci­

entemente, expenmentando as 
combmações possíveis. vanan­
do o rnatenal de peso e volume, 
a cada ensam Ele registrava t~ 
dos as experiênt1as Organizava 
diversas e alentadas tabelas dos 
expenmentos realizados, para 
poder analisar as r~ quinu­
cas e testar os produtos obtidos 
Concentrado na pesquisa. não 
via o tempo passar Sentia estar 
se aproximando da formula pr~ 
curada, mas faltava ou sobrava 
algo que não sabia o que era. 
Persistente, não faltava um sába­
do, sequer Ficava só no labora­
tórioatétarde. l.Jltimamente, nem 
os domingos perdia O esforço 
despendido já dava sinais de es­
gotamento fisico. Quem o perce­
beu foi sua mulher, que ponde­
rou: Porque não tirava. ele, uns 
dias de férias' Ou porque não 
aproveitar amanhã, que é do­
mingo, para irem todos passar o 
diana Quintada Boa Vista.onde 
será realizado um concerto de 
músicas popular e erudita, ao ar 
livre? Ele precisava de descon­
tração, dizia ela 

Proporcionalidade 

No dia seguinte, munidos de 
apetitoso farnel, tcx:aram rumo à 
Quinta. Se para os filhos foi um 
dia de alegria, para o marido 
deveria sê-lo de relaxamento, 
assim esperava a mulher. O organismo social deveria crescer· tal 

qual a biologia dos chamados animais superi­
ores. Lembro-me de muitas idiotices propa­
ladas por certos politiqueiros da antiga: gran­
de decênio, década da educação, "a priori­
dade é saneamento básico"; saúde e educa­
ção etc. Mas não é assim que a banda toca ... 
lmaginem-porfavor-o Grande Arquiteto do 
Universo cuidando, tão somente, de uma das 
partes, sem considerar o todo ... Teríamos, 
por exemplo, a década do dedão do pé direito 
e, no decênio seguinte, o quinquênio da 
narina esquerda, e assim, por diante.' Deus 
(ou seja o nome. que queiram dar, por causa 
das diferenciações linguísticas) acabaria pro­
piciando, para habitar nesta Esfera, uma hor­
ripilante coleção de monstruosidades. Feliz­
mente, no tempo em que o Todo Poderoso 
montou a Natureza não .havia televisão fa­
zendo apelos (publicidade) e, assim, tudo foi 
sendo laborado sem os palpiteiros (amigos de 
bairro, sindicatos, grêmios estudantis etc.). 
Muito tempo depois - e Deus já estava que-

rendo tirar umas férias - inventaram os técni­
cos, e toda vaca sagrada foi pro brejo ... Se 
técnico fosse coisa da melhor qualidade, time 
de futebol não trocava tantos. O organismo 
social está atrofiado e estamos precisando, 
na verdade, de biólogos e de fisioterapeu­
tas sociais. Dispensemos comparações -
porque a História diferencia - com nações 
"desenvolvidas". Além de acabar com essa 
babaquice de falar em "coisa do primeiro 
mundo". Se uma comunidade pretende. de 
fato, reorganizar-se, há que, sem fantasias, 
respeitar a proporcionalidade mostrada pela 
biologia dos "animais superiores". Cada 
(micro) detalhe deve estar encaixado no todo 
(social, urbano, rural etc.). O que enua pela 
gucla pode prejudicar a uretra e o orifício 
diametralmente vizinho. E até chegar numa 
destas crateras (vulcânicas) viajará fazendo 
estragos na mais perfeita maquininha qu.e 
conhecemos. A PMNI - levando em consi­
deração a proporcionalidade - precisa de ur­
gente dieta. A "gulodice" prejudica. 

Na volta, foram para o ponto 
do coletivo. Chegado o ônibus, 
ele fez subir as crianças, a mu­
lher e quando pisou no primeiro 
degrau para embarcar. vei~lhe à 
mente. com surpreendente cla­
reza. uma fórmula quirruca. que 
diferia da sua num pequeno de­
talhe Tratou logo de arranJar. 
com alguém, uma caneta para 
anotar a formula mtu1da 

Sua fis1onorrua mudou. Sor­
nndopor qualquer co,sa. era todo 
desvelo, mais que ultimamente, 
com os filhos e a mulher O que 
despertou nela mopiando ciúme. 
levando-a a correr o olhar pelo 
anterior do coletivo à procura da 
mulher que havia "enfeitiçado" 
seu marido. Porém, não achou a 
rival imagiruiria Em casa. mos­
trando a formula anotada. ele 
explicou à mulher 

Na semana seguinte, no la­
b<>ratono da fàbnca. o formula 
espiritual coroou de merecida 
Justiça o esforço do nosso hero1 

Ouça a Rádio Rio de Janeiro 1400 AM 

Programa 
REFLEXÕES 

v~TÁ CONSTRUINDO ou 
REFORMANDO 

VEJA NOSSOS PREÇOS, 
NOSSA QUALIDADE E ATENDIMENTO 

ALUMINIO 
TUDO SOB MEDIDA 
Janelas - Portas - Basculantes 

Box - Armários de Pia - etc. TODA SEXTA-FEIRA 
DAS 23 ÀS 24 HORAS 

PATROCINIO. COLÉGIO LEOPOLDO 

J x s/juros - Orçarm:nto Grátis 
Av. Abílio Augusto Távora, JJS9 

Ant. Est. Madure,ra -Jd. Ah·orada - N. Iguaçu 

Tel.: 767-7957 1 

~-----------------
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lrio Antonio Wescbenfelder 

-------Premiação-------
. Nojte ~ovi~enta~a no plenário do Palácio Tiradentes. Um grupo de personalidades da 

Bai~ da ,ocral foi agraciada com os Títulos de Beneméritos do Rio de Janeiro, Cidadão do Estado 
do Rio de Janeiro e M~alhas Tiradentes. O Deputado Ricardo Gaspar 6 quem teve a iniciativa. 
Festa memorável e boruta, com a emoção presente em todos os instantes: 

1- Medalha Tiradentes para o judoca Sebastian Peneira, a maior Personalidade Esponiva de 
19%. ,·oces sabem. 

Z- O colunista aqui do CL recebendo a Medalha Tiradentes do Deputado Ricardo Gaspar. O 
Detembargador Lui, Carlos Salle~ Guimaries observa. 

.>- Eduardo José da Costa de Oliveira, SecretJirio Municipal de Planejanto e Desenvolvimento 
de Belford Roxo. Sebastian Parreira e lno. 

4- O colunista com o Deputado Ricardo Gaspar. após a entrega da Medalha Tiradentes. 
5- Darcy Cianni Marins recebe o Titulo de Benemérito. 
6-- Albeno Aquino agradece em discurso emocionado, a homenagem. 
7- Maestrina Odete T inoco e o Coral da Bayer. 
8- Com Nilza Donni, na recepção após a Solenidade: coquetel chique e alinhados. 
9- O discurso de Aníbal Lucena de Souza, o Jean Kuriak. 
l~ Ouuo momento do judoca Sebastian Pereira 
l J. ldalice Borges, Madalena Duarte Alves, Djana e Rog~o. 

8 

Marcos Venlclo SIiva de Andrade 
Advoge1do 

: ~ii-f ERC/fll 
•ffW/ufl 
•IMOBluflR/0 
• LOOJÇík> 

Novo endereço: Rua Barõo de Tlnguó, 609, 
• Centro • Nova Iguaçu, RJ 

f•I., 767.9357 · 767-5173 . 919-4329 
TU«FAX. 767-9357 

9 

nono d~spAC~Ado!liA uou PINTO PEREIRA 
LICENÇA DE CONSTRUÇÃO, LEGALIZAÇÕES 

JUNTO À PREEITURA E CARTÓRIOS 
DOCUMENTOS PARA ESCRITURAS 

Rua Dr, Athayde Pimenta de Moraes, 682 Nova Iguaçu • RJ 
Telefone: 767-0425 

PÁGINA7 

Os 2 aninhos de Gabric/ 
Seri fe,m,mrnre comemnradn hoJe, • ~n,r das 18 

hora.r: f'!º Clube ~rc,u. n_o ba1"n r,,;1onzc o an,vcrúno 
nacalic10do garoran G•br,c/ Mour, llcrmída lu filh 
de Rogér10 e Simone Arcas. ca,, ' o 

O vovó coru1a ,'Wilron Arcas JI confirmou• pre, d 
prcfciro .'\"elson Bnrn,cr, do dcpuudn Eman, 8 1:""' J:, 
cx-go/c,ro do A. A. Filhos do Iguaçu. 4nronro ~f nm, d 
Carlio Chambarel/i. '"º• e e 

FAROL DAS TINTAS 
VENDE SEMPRE POR MENOS 

TINTAS • ÓLEOS •PINCÉIS• ALVAIADES 
GESSOS • COLAS • VERNIZES 

TUDO PARA PINTURA 

Rua Quíntino BocBlúva, 53105 • N. Iguaçu· RJ 
Telefones: 767-8384 e 767-8388 

1 ~ Grau - 2~ Grau - Vestibular • Nova Iguaçu: 667-1188 / Nilópolis: 791-0476 -----------------------------
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RAIO X 
DE UM CRAQUE 

Dedeco /Ponta-de-Lança/ Nova Iguaçu FC 

Nnmo co...,1.ro: Andre Luis de 
Oliveua de (malho 
Idade-· 1 Q anos 
Principais caracte-rísticas 
"lan1ramentor chutes a gol e 
.. nan\·1dade 
O que acha do projeto Crian• 
ças da Baixada, d~•nwh-ido 
pelo ~o,·■ Iguaçu.., 

'É um pro.1eto mwto intereSS4Il• 
te e desenv,:,hido por pessoas 
mtcligente:. .. omo os mnàos Jâ• 
ruo e Jorge Moraes. As cnanças 
i:.arentes .Ja Bai-<:ada precisam de 
um prOJPto como e'>Se para sai­

rcm das ruas e, no futuro, reah­
zarel:l1 seu., sonhos de serem algo 

na ""da 
)dolo: .. Zico E uma pessoa em 
que nos devemos nos espelhar. 
dentro e fora do campo. por tudo 
que ele ja fez pelo futebol braSt­
Jeiro, T eoh~ orgulho de m• espe­
lhar nele. Em segundo lugar, estâ 
meu umão, Luinnho. um gran­
de caráter e um craque na acep­
ção da palawa" 

Maior desejo: "Me tomar um 
grande Jogador de futebol num 
clube de ma::ior expressão e che­
gar a seleção Brasileiral que é o 
sonho de todos os jogadores" 

Um ffll)ltlfDto ~rtante: .. A 
conquista do titulo de Juniores 
do '-!odulo Especial, esse ano. 
frente a Portuguesa 
Cidade para se viver: "Sem dú­
vida o Rio de Janeiro" 

Pro1Nma de índio •·ver os J0-
gol do Flumine»1t1 no Brasilouo 
deite a:n.o. pela televu.à.o 
Trútou: "Na copa de 86. Z,co 
rerct.u o pêoalb decisivo contra 
a fflDÇt. desclusí.ficaodo o Bra­
sil. JNO me abateu mwto. Outro 
momento triste para mim. foi a 
morte do piloto Auton Senna 
Títulos: Campeão Mtri.m e ln­
fantil pelo Flamengo e, bicam­
peio do jUWores pelo Nova Igua­
çu f('" 
M■ior incendvador: "Sem dú­
vida nenhuma. meu pai. Waldir 
de Carvalho" 
Acr■dedmtntos: .. Gostaria de 
agradecer âs pessoas que têm me 
ajudado até agora. como minha 
,iivó. que sempre esteve do meu 
lado; à minha esposa Crisline; 
meu filho Matheus e minha mãe .. 
Clube do Coração: ºFlamen­
go". 
1996 •·foi um ano de altos e 
baixos O tinalo de Juniores fo1 
importante em minha carreira e 
as vici"ssitudes enfrentadas por 
mÚn. serviram como liçio" 
O qu• espera ele 1!197: "Espera 
que seja um ano bom para mim e 
que eu possa reabzar todos os 
meus desejos. Em especial gos­
taria de fazer uma boa figura na 
taça Sio Paulo de JUruores, em 
Janeiro, e ajudar o Nova Iguaçu 
a conqW~á-la". 
Alegria: "Nosso ano de 19996, a 
maior alegria que senti foi o nas-­
cimento de meu filho Matbeus, 
em 12 de setembro". 
Monsagem final: "Minha men­
sagem final, gostaria de tranfor­
má~a em agradecimentos. Agra­
decer ao jomali~ Jota Cavalho, 
pela força que tem me dado e 
também a um amigo de 
Mesquita.o Eron, pelo incenti• 
vo. Além. é claro. de minha fa­
milia que tem sido uma fonte 
tnuito positiva na minha carrei­
ra. Essa corrente tem me dado 
motivação para que prossiga nes,­
sa clíficil carroira de jogador de 
futebol. 'obrigado a todos". · 

Saturno desfalcado 
empata na Posse 
Sem quatro titulues contundjdos • o zagueiro Luiz; o meio-campo1 

Paulo. o centroavante Roque e o goleiro Douglas - o Saturno jogou 
amistoA.JDente, domingo, no campo do. Aamenguinho Júnior, contra o 
Colot.a FC O empate em I a I foi jusfo pelo que se as duas equipe, 
apresentaram nos 90 minutos de partida. No primeiro tempo, o O a O refletiu 
o equilibno da~ ações, embora o Saturno tenha sido superior técnica e 
t.at:JL.amente em alguns momentos Na segunda etapa, aosl8 minutos, o 
lateral Hennque-<io Saturno -foi expulso do campo. Com vantagem numé­
nca no Jogo o Coleta teve momentos de domínio e chegou ao primeiro gol 
da partida. ao~ .. ,2 minutos. por intermédjo demiquéas em cobrança de falta, 
Aos 40, o caboça~-área, Lica. marcou um golaço e defiruu o placar final 
de Saturno 1 x 1 Coleta 

Walter Matias, com um bom trabalho foi o árbitro da partida 
!.qulpe-s; Saturno: Flávio, Laranja. Gilberto Haroldo e Henrique~ 

u<.a. Sandro Lwnnho e Duda; Marcelo e Coca-Cola (André). Técnko: 
Aquilino Cololll. Lucmho. lulinho, Fala. Gilberto e Marquinbos; Denil­
son. Akundrc Miquéas e Pau.lo~ Btmbmha e Cláudio Técnico: Júlio. 

"'-Jeste domingo o Saturno vai a Paracambt, onde Joga amistosamente 
com o B~l Industrial A saída da Posse está marcada para às 7h 30min. 

Associação de Caridade 
Hospital de Iguaçu 

Atendimentos: 
Pro:1to Socorro, Materrudade, Ortopedia, 

Traumato1 ,gia Laboratono, Rad1ologja, Tomografia Com­
putad,mzada l\!amografia, Ultrassonografia, U T 1 

Convênios 
INCR >lícDC.Vll'O S,JLAMERICA-PlANOVIDA-CAC -

F1 1'U E ,E I ON -ASCB - CAPECr_sl' - CORREIOS - IPAU'RJ -
li ,. ~ r')J ( :Fh.· R !ll'US-GOLDJ·NC.:ROSS-CA.ARJ-

l.E._,, R (' -P'ETr BR.- • vTI A AALIUE -AMC>SP-TELERJ-C ASS l 
<:.L 1:"l(. • 'N'IMFU SAUDE TOIAI -t::Ml'Rl::.Ml=.D-1-Mll/S­

J.fl Di .l TJE B, '"1.l nNDU - ~L'DE liRAIJESCO. CREDICARD -
< lc() \.MI RJL HX RfS~J-SBM ",>j>TRONAI -CUNICA 

IIC. 1 MfJR ~'E PU' ... 'ITÀCJ SAUDE. MD LER 

,\tendimento 24 horas 
R·,a Getuho \largas 2n Centro Nova Iguaçu 

Telefon~-. 767-5151 767-5542 767-2334 
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Campeonato do Interior 

Mesquita termina 
primeira fase na liderança 

Alexandre Pinheiro foi o '1-
bitro da partida com um bom 

Jota Carvalho 

Domingo,oCampeonatode desempenho, o mesmo acon-
Profissionais do lnteriorccve a tecendo com seus auxiliarei, 
sua primeira faseencerradaoom Adalmir Gomes Crespo e J01é 
dois jogos: em Araruam1, o Cláudio Ramos. 
Mesquita derrotou o Rubro e Goitacás: Lenildo, Maize-
terminou na ponta,com 19pon- na.Marquinhos,ParanáeNe<o; 
tos ganhos. No Al\'arenglo, em Wallace, Alan, Fabiano eJona-
Belford Roxo,oHeliópolllper- tas; Leandro (Osmar) e Víni-
deu mais uma, Goitacis 1 1 O. cíus. Técnico: Amadeu Cres-

No clássico Alvianil, o Goi- po. 
tacás derrotou o HelióPOH& por Heliópolis; Marquinhos, 
1 a O e consolidou sua po1lçlo André.Queixa,ClaidineieLéo 
de vice-líder da fa,e inicial do Matos; lndio, Márcio Antunes. 
Campeonato do Interior com Amaral (Marcos Acari) e Da 
15 pontos. O gol que deu a vitó- Silva (Miguel); Wlllia!" e Léo 
ria ao time campista, aconte- Guerra(Hernandcs). Técnico: 
ceu, aos 12 minutos da primei- Jader Pedroso (Interino). 
ra etapa, quando o Heliópolis Em Araruama, o Mesquita 
era melhor em campo. Em jo- confirmou sua boa fase ao ven-
gada de contra-ataque, o ata- cer o Rubro 3 a O, no Estádio 
cante Vinicius lançou o meia Castanho. Mesmocomdificul-
Alan que, após driblar dois ad- dades para chegar até o local do 
versários, chutou cruzado e sem jogo (a diretoria não contratou 
chances para o goleiro Marqui- ônibus para transporte da cqui-
nhos. pe) os alvinegros chegaram vi-

Visandogarantira vantagem ram e realizaram uma espeta-
no marcador, o "Goita" voltou cularpartidadefutebolcoman-
para o segundo tempo jogando dada pelo ctaque Moreno, em 
de forma mais cautelósa en- grandetardc.NoRubro,agarra 
quanto o Heliópolis partiu com e a determinação não foram su-
tudo em busca do empate. Aos ficientes para reverter o resul-
20 minutos,oatacante Heman- tado adverso, o que o técnico 
des chutou forte e o goleiro Neto atribuiu ao pouco tempo 
Lenildosalvouotimede Cam- para descansar, após a viagem 
pos. Após ter o meia Jonatas, para o jogo com Heliópolis, cm 
expulso de campo, aos 24 mi- Belford Roxo. 
nutos o Goitacás recuou sua Os gols que deram a vitória 
equipe e segurou o placar final ao Mesquita foram marcados 
de 1 a0.Aos37,omeia Indiodo por Ricardinho, EdueMoreno. 
Heliópolis também recebeu Após o jogo. o técnico alvine-
cartãovermelho. O meia Walla- gro, Dário Lourenço destacou 
ceeoatacanteVinlcius,perdc- a fibra de seus comandados. 
ram, aos 41 e 3X43 minutos, res-"Essa, é a ,·itória da raça, da 
pectivamente, duas excelentes dedicação e doaltoespírito pro-
oportunidades para ampliar o fissional denossosatlecas. Mes-
placar a favor do Goicacás. mo sem nenhum apoio, nós es-

tamos provando que somos os 
.' melhores e vamos brigar pelo 

titulo". Moreno, o maestro do 
time disse que todos estavam 
de parabéns pela boa campa­
nha. "\fostramos que temos um 
grande amor pelo Mesquita 
quando renunciamos a tudo 
para le\'ar o nome do clube ao 
lugar de destaque neste cam­
peonato. Pena que não fomos 
compreendidos por quem de­
veria nos apoiar". analisou. 

Mesquita 3 X O Rubro teve 
uma excelente arbitragem de 
Mauro Prado. bem-auxiliado 
por Jorge Luiz \'ieira e Marcos 
Tadeu Peniche. 

Mesquita: Marcelo. Gaje­
go. Antonio Carlos, Marcelo 
Macarrão e Edvaldo (Robson); 
Augusto, Márcio (Sinésio), Vag­
ner Pepeta e Moreno; Ricardi­
nho (Daniel) e Edu. Técnico: 
Dário Lourenço. Rubro: Brás, 
Ari, William e Jean; Lúcio, Zé 
Carlinhhos (Vander), Ademir 
Da Moita e Alexandre; Robi­
nho (Wellington) e .Castro. 
Técnico: Neto. 

Classificação: Após a últi­
ma rodada do returno, a classi­
ficação dos clubes ficou assim: 
Mesquita, 19 pontos ganhos; 
Gotacás, 15; Rubro, 14; Helió­
polis. 6 e Rodoviário. 2. 

Scmifinal-Duascha,•cses­
tão disputando a fase semifinal 

· da competição: Chave A: Volta 
Redonda. Rubro e Goitacás; 
chave B: Americano. Mesquita 
e Heliópolis. 

Na quarta-feira, abrindo a 
primeira rodada das semifinais. 
o Americano derrotou o Helió­
polis. em Belford Roxo. por 1 a 
O, gol deCarlão aos 21 minutos 
do primeiro tempo. 

Unidos de Olinda vence com 
facilidade a equipe do Dom Bosco 

O Unidos de Olinda ven­
ceu, no último final de se­
mana, a eq uipe do Dom 
Bosco pelo placardc3a O. O 
jogq foi realizado no campo 
do As de Ouro, cm Anchie­
ta. 

Os gols do l1nidos foram 
marcados pelos jogadores 
Luiz Carlos, João Luiz e 
Edson. 

os· dois times jogaram 
assim constituídos: Unidos 

de Olinda ... Robson; Sergi­
nho (Luiz Carlos). Joel, Pe­
rilson e Binha; Marquinhos, 
Edson. Clóvis e João Luiz; 
Adernar e Leonardo. Téc­
nico:, Luiz Sabaco; auxiliar 
técnico: P edrinho. Os des­
taques do Unidos foram 
Edson. Robson, João Luiz, 
Joel. Binha e Luiz Carlos. 
Dom Basco- Paulinho; Co­
e lho, Zé Mário, Ronaldo e 
Mica; Lico, Galvão, l\filtão 

e Nem; Carlos(Dario)eJor­
ge (Cuca). Técnico: Flávio; 
auxiliar técnico: Paulo. Os 
destaques do Dom Bosco 
foram Coelho. Nem. Cuca. 
Lico. Ronaldo e Mica. 

O árbitro da partida foi 
Isaías, com um ótimo traba­
lho. No próximo final de se­
mana o l lnidos de Olinda 
enfrentará a equipe do Bola 
Azul. de Nilópolis, no cam­
po do Ás de Ouro. 
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Toque 
Esportivo 

Jota Carvalho 

Mesquita no 
Espírito Santo 

O pres,dente Átila Boldrim 
\..onfirmou terça-fe1n, a pre,en­
ça do Mesquita na Coin Gueu­
nha de I nfanus, que começa no 
próximo dia 10 de janeiro no 
Espírito Santo. Comandada por 
Manoel Bento. a garotada 11\11-

negra esú. se empenhando mui­
to nos treinos e, neste sibado, na 
preliminar de Mesquita X Helió­
polis pelas semifinaisdoCampe­
onaw do Interior, jogam conua o 
Volantes, no Louudio. 

Futebol em Meriti 
Nescesábado. em Venda Ve­

lha. São João de Menti, acontece 
o .. til'3-tcima" da melhor-de-u!s 
entre Selebi x Pernada de Gri­
lo, às 1 Oh, no campo do Novo 
Bra>il. Domingo, no mesmo lo­
cal, às 1 Oh, um amistoso festivo 
estará agitando a massa meriu­
ense: Seleção de Vende Velha 
X Seleção Profissionkis do Rio. 
Alguns nomes de destaque dos 
principais clubes cariocas esta­
rão presentes abrilhanundo a 
festa que conta com o apoio do 
futuro vereador Camilo Neto e 
da Liga de Desponos de São 
João de Meriti. João Dias treina a 
Seleção de Venda Velha e Anto­
nio Ponuguês comanda os pro­
fissionais. 

Reforços no Rubro 
Antonio Vanderlei de Lima -

homem fone do RubrodeAraru­
ama - conseguiu utsreforços im­
ponantes para a fase decisiva do 
Campeonato do Interior: Vítor 
(meio-<:ampo), lgor (atacante) e 
Bill (lateral) foram cedidos pelo 
Vasco da Gama, atravts do vice 
de futebol, EuricoMiranda.Al&n 
destes, Clay, lacerai do Botafogo 
e atualmente no Madureira, 
Cadu. cabeça-de-área, e o ata­
cante Anur - ambos do Flumi­
nense - também estão na mira do 
Rubro. 

Uma boa 
O projeto de construção do 

Escádio de Futebol do Nova 
Iguaçu, o Laranjão, pre\'isto para 
o próximo ano, ~a· opiniã~ d_o 
diretor Pedro Máno Nardelh Fi­
lho - na Dinâmica de Mesquita -
será um grande marco na história 
do clube. "A construção do está­
dio ao lado do Corpo de Bombei­
ros de Nova Iguaçu vai trazer 
maisuanquilidadeeserviricomo 
ponto de apoio para os jogado­
res", afirma Pedro Máno. 

Mudanças no estatutp 
O Conselho Deliberativo do 

Volra Redonda esc:i querendo 
efetuar mudanças no estatuto do 
clube, para poderantecij>ara elei­
ção que indicará o sucessor do 
presideme Anconio Francisco 
Neco, eleito prefeito e que. a 
partir de Jº de janeiro estará go­
,·ernando a Cidade do Aço. A 
propósito: apesar de vários ™: 
mes serem citados como candi­
datos a presidente do Voh:•~• 
apenas Jésus de Paula · presi­
dente do Conselho Fiscal - está 
confirmado na disputa. 

Trabalho de base 
o Campeonato M,rim con­

quistado pelo Bota fogo_ •0 ven­
cer o Bonsucesso, domingo, na 
Rua Teixeira de Castro, por 2aO, 
nasceu de llTTl trabalho de base 
execucadoem Marechal Hennes. 
onde cerca de 360 garotos s.io 
observado.> diariamente. Segun­
do, na h1Mória alvinC'fll:, o dtulo 
Mirim de 96 ce\·e no darecor _de 
futebol Luís Afonso e no técnico 
Botinha, s.eu)grandescomandan­
ces. Extinta noclubeháseteanos. 
a cacegoria foi reS! usei cada pelo 
pre.>idence C1rlos Augusto M~n­
cenegro e foi a terceira conqutSt.l 
boca foguen!te e)te ano. ,-\s o~uas 
foram O Campeonato Canoca. 
im·icco, eu Torneio Tereza Hcr­
rer:1, nJ E)pJnha. 
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